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• Teorias da Interpretação / introdução à interpretação comunitária  

• A formação em interpretação Comunitária e Políticas e Direitos Linguísticos 

• Interpretação Forense 1 e 2 

• Interpretação Forense no Suriname / Especificidades da Tradução Jurídica 

• Interpretação Comunitária - LIBRAS 

• Intérprete Comunitário para Surdocegos e Cegos e Interpretação Forense para 
LIBRAS (TILSJUR) 

• Interpretação Comunitária em Contextos Médicos 

• Intérprete Comunitário na Entrevista de Solicitação de Refúgio e Interpretação 
Forense para Indígenas não falantes do Português 

• A criação de um curso básico de interpretação comunitária em línguas indígenas 
em Roraima 

• Interpretação nos serviços públicos e Mediador cultural e MOBILANG na UFPEL 

• Intercompreensão 

• Tradução e Migração 

• Acolhimento linguístico no contexto de refúgio do Rio de Janeiro: Políticas e 
Práticas linguísticas (perspectiva local, mas também uma visão nacional mais 
ampla conforme a abordagem de políticas e de agentes glotopolíticos). 

 
Avaliação 
Os participantes do curso serão avaliados por meio de relatórios de levantamento de 
dados a serem produzidos até o final do semestre, cujo foco recai sobre um dos pontos 
do programa. 
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